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COMISSÃO PLANETÁRIA DA IUAA

A Comissão P lanetária  da IUAA, apõs te r  f e i t o  uma pesquisa sobre os 
métodos de anotação de observação de p lanetas, no in tu ito  de u n ific á -lo s , 
recomenda a adoção dos seguintes ite n s :

1 . Usar a esca la  de condições de v is ib il id a d e  de Antoniadi.
Usar para a descrição  do instrum ento: OG para re fra to re s

R e fl. para r e fle to re s*

Usar tempo universal em r e la tõ r io s  ob serva cion a is .
2. Para M eréúrio: desenhos com 50mm de diâmetro.

Usar f i l t r o  amarelo ( Wratten 15 ) para deta -  
lhes do d is co .

3. Para Venus: desenhos de 50 mm de diâmetro.
Usar o f i l t r o  amarelo ( Wratten ) para detalhes do 
d is c o .
Usar como esca la  de in tensidade:

0 *  muito brilhante
1 = áreas brilhantes
2 * nevoeira geral do d isco
3 = sombras vagas no lim ite  da v is ib il id a d e  
4- *= sombras evidentes
5 *  sombras extraordinariam ente escuras

Usar uma barra ocultante para esconder o crescente 
b r ilh a n te , em procura de "lu z c in zen ta ".

Usar o f i l t r o  v io le ta  ( Wratten 35 ) para confirm ar 
a presença da "luz c in zen ta ".

4-. Para Marte: desenhos do d isco  de 50 mm de diâm etro.
Usar o mapa da I.U .A .A . para comparar detalhes do
d is c o .
Usar como esca la  de intensidade:

0 «  brilhante 
10 = céu escuro

Usar f i l t r o  vermelho ou amarelo para detalhes no d is
c o .

Usar f i l t r o  azul ( Wratten 4-7 ) para nuvens.
5. Para J ú p ite r : desenho do d isco  nas dimensões 63mm por 60mm.

Usar o f i l t r o  azul ( Wratten 4-4-a ) para aumentar 
detalhes no d isco .

6 . Para Saturno: desenho com 105mm de diâmetro para os anéis, e *
4-Omm para o g lob o .
Usar como esca la  de intensidade: 

l * = o  b rilh o  do anel B
10 * ceu escuro

Usar o sistem a americano de longitude para detalhes
no d1»cn-
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SATÉLITES DE PLANETÓIDES
0 sistema de designaçao p rov isór ia  ( de novos s a te l i t e s  p lanetários ) te 

ve um uso nao cogitado quando o estudo de ocultações começou a levar astrônomos 
para acred itar  que p lanetóides também possuem s a t e l i t e s .  Assim temos 1978 '
(532)1 e 1978 (18)1 ( de 532 Herculina e 18 Melpomene -  trad. ) que parecem ser 
os casos mais promissores» Foi interessante que tanto uma observação fo to e le  -  
t r i c a ,  como uma quase simultânea observação v is ív e l  de um s a te l i t e  de 532 Hercu 
l in a  pareciam concordar tão bem, embora que a observação f o t o e le t r i c a  f o i  f e i t a  
numa a ltitu d e  de apenas 3 * e a observação v isual f o i  um de vários re la tos  não 
confirmados de somente um observador ( Bowell e» o . 1978 ) .  0 fenômeno secunda
r io  de 18 Melpomene f o i  detectado de modo f o t o e l e t r i c o ,  e não obstante que não 
houve confirmação d ireta  d is t o ,  havia o problema esp ecia l  que a observação do 
evento secundário parecia  confirmar de se tratar  de uma e s tre la  b inária , o que 
f o i  relatado de modo d e f in i t iv o  por diversos observadores do fenômeno p r in c i  
p a l . Como infelizm ente acontece com muita freqüência , um exame mais profundo ' 
desse re la to  f o t o e l e t r i c o ,  mostrou ele  ser bem menos convincente, e nao eu con­
cordo com o observador (Williamon, 1980) que a causa do obscurecimento era ne -  
cessariament-e fo ra  da atmosfera te r re s tre .  0 fa to r  de sorte e o poder de suges 
tão podem ter  algum e fe i t o  nos resultados do observador mais cuidadoso, mas pa­
recem te r  papel predominante quando se tratam de ocultaçõea por p lanetó ides . Pi 
quei especialmente impressionado pela  concordância pecu liar  de sete ou o i to  r e ­
la t ó r io s  v isua is  independentes e enviados com brevidade da ocultação de Eros ' 
em 1975 ( 0 'Leary e . o . ,  1976). Havia, sim, três  ou quatro r e la tó r io s  ad icionais  
d ife re n te s ,  aos quais Binzel (1978) atrobuiu a ex is tên c ia  de poss íve is  s a t ê l i  -  
tes de Bros, mas concordância da maioria dos r e la tó r io s  do evento p r in c ipa l ê 
muito maior do que qualquer co isa  depois comunicada sobre fenômenos secundários* 
atribu ídos a s a te l i t e s  bem maiores de outros p lanetóides (Van Flandrus e .o .  1979 
Reitsema (1979) acentuou muito bem a necessidade de confirmação f o t o e le t r i c a  1 
m últipla para fenomenos secundários. Daí, deixamos de conjecturar mais a res -  
pe ito  d isso , ate aparecer uma confirmação segura, se esta  aparecer. -  

B.G. Marsden, trad. JP, de "íc& ras" 44, 29 -  (1980).
00000000000000000000000000

N O T A

"Em virtude da ausência do Pe. Jorge Polman, Conselheiro do CEA-Recife, 
durante o 22 semestre de 1981, qualquer remessa de dinheiro em cheque ou Va­
le  P osta l,  para compra de a t la s ,  a p o s t i la s ,  e t c . ,  há de ser f e i t a  em nome
de IKLS MARIA FIRMO DA CUNHA, para: CEA -  Rua Francisco Lacerda, 455, Vár -
zea, 50.000 -  R ecife -  PE,"

00000000000000000000000000

COPTA TUTTLE

Colaboração de PAULO SÉRGIO BEETONES
Na madrugada do dia 8 de dezembro de 1981, f o i  fotografado o cometa 1 

TUTTLE pelo ar. Nelson Tramnik, auxiliado por Paulo Sérgio Bretones. 0 tra  
balho fo i  rea lizado pelo Observatório Capricórnio, em .'Campinas, Foi uzada ' 
uma c. amar a Tesaar 56/250 mm acoplada ao r e f l e t o r  de 600 mm, film e Kodak 200 
ASA, 25 minutos de exposição,

l l  HL S O f  ' *As coordenadas da observaçao foram: AR 10* 56 30 , D 27 53 00 . Magni­
tude: 7 ,0 ; f o i  fotografado entre 6h e 30 m e 6h e 55m (TU)

oooo oooooooooooooooo



OS COMETAS BS 1981, kTÉ 1 

PRESENTE PAIA

Por Vicente Ferre ira  de A »sis  Neto 
Coordenador da Comissão de Cometas
Observatório do Per&u -  3554? são 
Francisco de Paula -  Minas Gerais

Dos cornemas d e s co 'e r to e  ou recescobertaa  ate agora , no 
presente ano, nenhum de les  atiix iu e nem * t in g ira  t r i lh o  s u f ic ie n te  
par? ser v i s t o , através ce t e l e s c o . i o s  cr amadores.

Damos abaixo r ; f 1 , '  “ o cos remos, era ordem, por sua 
designação rov is  o r i r :

COMETA P/LOMGMCEE (1991 a ) .  R rcescoterto  em seu p r i  -
raeiro r e to r n o , por ? .  Se>i do Observatório Astronômico de Tokio, no 
dia  2 de ja n e iro ,  co:..o u .  n r  ro de s.; r e t a  d i f u s o , cou concensa?So 
c uma m-, (magnitude aparente ^lo* í 1) 18. Trata-se ce um cometa, cu­
jo  período c de 6,08 r n o s . A passagem pelo o c r i e l i o  d a r -se -a ' em 21
de o u t u b r o  r ó x i r a o ,  & mus d i s t â n c i a  o = 2 , 4 0  üA-

COMETA P/BITS (1991 fc). Este cometa f ' i  descoberto  por 
Scnelte  J . Bus do In s t itu to  de Tecuoloc ia ds C a l i f ó r n ia , em ums :1a 
ce tnr.be. por E. S. Rua s e i ,  : trave' a c o TT. X. Schmidt Telesco pe TJnit 
em Siding Spring ce 1,2  m etros, no ais 2 de marco. 0 ob je to  tinha 
■JLiíUisíl O OXTd t t i  _ eè O C t ii uí _í_ --b—Líú’. ís-:,  ubu Ce 20" df -c omprimerito ,  d ir ig id a
para. noroeste  e uma m̂  de nprorimef-m ente 17 ,5 • Duas placas toma -  
das na primeirá quinzena de fevere iro ;perm itiram  & 3. Q. Marsden 
ca lcu la r  os elementos e con c lu ir  rue re trr.tn 'e um novo p e r ió d ico ,  
cu jo  er íodo  c de 6,57 anos. pie ussará pelo p e r i é l i o , no dia 19 
de junho, a uma c is tâ n c i í .  de 2,162 ÜA- Ele alcançará uma magnitude 
v is u a l  g lo b a l  de 16 ,5 .

COMETA ELIAS (1~ :‘l  c ) . Descoberto ; or J ongthan E. E lias , 
oue trabalha no Observatório ce Cerro T o lo lo .  A descoberta deu-se 
ém 3 de a b r i l .  7? ocasião, o co • ti f o i  v ia to  co ,o um ob je to  d ifu so  
sen condensação ou cauda *e unr m, = 15- Elementos ainda muito in cer ­
t o s ,  ca lcu lados por 'E . 1. M.-rr en, dao-no como um cometa não p er ió ­
d ico  oue passará pelo p e r i é l i o ,  no dia 5 de junho próximo, a uma dis 
tância  de 4,8682 ÜA- Como pode... >s notar , e uma d is tâ n c ia  p e r ié l i c a  
bastante avantajada, já  que e la  não e muito in fe r io r  à d is tâ n c ia  pe­
r ié l ic a .  de J ú p ite r . .  Sua i 1 alcançou 15 ,1 , oortanto um cometa de fra ­
co b r i lh o .  x

COMETA BUS (1981 d ) .  Outra, descoberta* de Schelte  J . Bus, 
mas usando agora o T e lescóp io  Schmidt de 0 ,46  m dó Monte Palonar. 0 
cometa f o i  descoberto  co o ui:. ob jeto  d ifu so  com condensação sem cau­
da e um» m, de 16,5» Trata—se de um cometa não p e r ió d ico  que passará 
pe lo  p e r i é l i o ,  no dia 27 de ju lho próximo a uma d is tâ n c ia  de 2,479 UA' 
4  alcançou.” 16 ,2 , em seu maior b r i lh o :

BIBLIOGRAFIA

CIRCÜLARES DA OTIiO ASTR0MÔMI7A IMTEEEACIO'AI 
COMET 5EVS SERVICE 81-2



J - X J . U - L  rni\J  \JL\J ^  -L  A U  O  O  J _  « _ L  \ £ / /  i  i

chas )

* OBSERVAÇÕES DE MAIO DB 1981 *

JEAN NICOLUÍI. OBSERVATÓRIO DO 
CAPRICÓRNIO. Campinas -  SP.

NR Mínimo 74
NR Máximo 298
NR Media 164,15

Dias de observações: 26

VICENTE FERREIRA DE ASSIS JSETO. 
OBSERVATÓRIO DO PERAÜ. Sao Fran­
c is c o  de Paula -  MG.

NR
NR
NR

Mínimo
Máximo
Média

79
192
126,75

Diae de observações: 20.

LUIZ AUGUSTO L. DA SILVA. SARG. 
Porto Alegre -  RS.

NR Mínimo 70
NR Máximo 211
NR Média 137,0

Dias de observações: 25.

ALEXANDRE PERRONI. Campinas. SP.
NR Mínimo 36
NR Máximo 123 
NR Média 79,96

NR Mínimo 67
NR Máximo 188
NR Média 131,68

Dias de observações: 22.

ANTÔNIO RENATO PENSSINOTTO BIRAL.

5/07
15
25

-  0 .9
+ 3.6 
+ 7.9

Rotaçao do Sol -  Carrington 
22.59

Efemérides do Sol -  21“  TL
1711 
h

5/07
15
25

AR
AR
AR

6h56m D
7 36
8 16

D
D

+ 22 46 
+ 21 54 
+ 19 43

DIA JULIáNO

\b 9h TL = 12h TU
Dia 5/07 

" 10 
" 1-5
"  20 
" 25
" 30

2444
791
796
801
806
811
816

FASES DA LUA -  TL

Lunação 724/25

Lua Nova . d ia  lfl às l6 h03m
Q. Crescente dia 8, às 23 39
L. Cheia dia 17, às 1 39
Q. Minguante dia 24, às 6 40
L. Nova dia  31, às 0 52

3nPerigeu no dia 27 às 6
iiApogeu no dia 11 às 15

25. Efemérides da LUA -- 21h TL

Uberaba.MG. 5/07 AR 9h51m D ♦ , _c 15 >12
15 AR 17 48 D - 20 25
25 AR 2 36 D + 9 48

0000000000000000000000

Fenômenos dos s a té l it e s  de Júpiter
Colaboração de ALENCAR DE FREI

NR Mínimo 14 TAS E SILVA
NR Máximo 58 MAIO DE 1981 -  TL
NR Media 41 ,31 Dia H. M. FEN.

Dias de observações: 16. 2 21 35 I Oc.D Boa
ABRIL 12 0 14 I II Pa.E Regular

15 23 23 II Oc »D Regular
NR Mínimo 14 18 22 55 I Ec .R Regular
NR Máximo 74 25 21 28 I Oc.D Regular
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Ho mes de ju lho teremos d ois  e c lip s e s . Um p a rcia l da Lua e o outro to ta l de 
S o l. 0 e c lip s e  p a rc ia l da Lua terá  v is ib il id a d e  no B ra s il.

BCLXBSB PABCIAL DA LUA -  17 de julho de 1981. 
V is ív e l no B rasil

F A S E S  DO E C L I P S E

TL

Jtnirada na penumbra 23*07“
Entrada na sombra 00 25
Meio do e c lip se 01 47
Saída da sombra 03 08
Saída da penumbra 04 28
Grandeza: 0.549

Primeiro con tato : 130 Leste do 
ponto do d isco  lunar.
Último con tato : 139° O este.
I n íc io :  longitude 50°28 ' Oeste 
la t itu d e  -  20°38!

Fim: Longitude 90 04* Oeste 
la t itu d e  -  20°30‘

000000000000000000000000000

B0LIP3B TOTAL DO SOL -  31 de julho de 1981

.Invisível no Brasil* V is ib ilid a d e  no norte e le s te  da Europa» Oriente 
Médio» Ásia» Oceania» Noroeste do Canada e no Alasca®

FASES DO ECLIPSE -  TU

Conon d»0ppolzer: 7592
Grandeza máxima: 1.013

In íc io  do e c lip se  geral A r
In íc io  do e c lip s e  to ta l 2 17
In íc io  do e c lip se  cWtral 2 18
Máximo do ee lip se 3 46
Fim do e c lip se  centra l 5 14
Fim do e c lip se  to ta l 5 14
Fim do e c lip se  geral 6 20

m

000000000000000000000000000

OBSERVAÇÕES DOS ECLIPSES DOS SATÉLITES DE JÚPITER -  ODILON SIM3SS CORRÊA 
P eríodo: Março a Maio de 1981. R efrator 60/900mm. Ocular 9mm. 41x. Oronô
metro d ig ita l  Sanyo. Sinais h orários da R.R .F .

Data Momento p rev isto Sat. Fen. Momento Obs. Desvio

01/03 23h 46m I D 23h 45m 45s + Om 15s
25/04 22 45 I R 22 43 14 + Im 46s
11/05 21 04 I R 21 01 25 + 2 35
15/05 21 01 I I I R 20 59 01 + 1 59
22/05 22 09 I I I D 22 11„ 17 -  2 17
27/05 19 23 I R 19 20' 07 + 2 53

OBSERVAÇÕES: a -  A v is ib il id a d e  f o i  considerada boa para todos os eventos;
b -  Os momentos p rev istos  e observados são dados em TL, onde

TL*= TU -  3 horas e
c -  As p rev ições foram re tira d s  do Anuário Astronômico do IAG.



A ESTRELA BINÁRIA Br3 05 Roberto Praugetto

Esse sistem a, situado em Centaurus nas coordenadas AR 11.20 D -  61° 06* 
( equinóxio de 19 00 .0 ), e con stitu íd o  por uma e s tre la  de grandeza 7,6 e c la s ­
se esp ectra l K7V, acompanhada por outra de grandeza 8,6 e c la sse  esp ectr la  '
Mo.

Os seus elementos de órb ita s  foram calcu lados por van den Bos em 1964 , 
e foram publicados na c ir cu la r  7 ,86 ; 1965 do O bservatório de Johanmesburg mg. 
I f r i c a  do Sul e sao dados a segu ir:

Período de revolução ( P ) 421,5 anos
Ano da passagem pelo 

periastron ( T ) 1918,74
E xcentricidade da ór 
b ita  verdadeira ( Q ) 0,68
Sem i-eixo maior < 3  ) 5 ,7 6 "
Inclinação do plano da •

A

ó rb ita  verdadeira ( <. ) 48,5
Longitude do periastron {LU ) 16,39°
Ângulo de posição do no

A

do ascendente (-A -) 77,83
Equinóxio 2000,0

Atravez desses elementes de ó rb ita  calcalam es a posiçã© p rev is ta  pare 12 de
jmnh® de 1981, à amai é:

Separaçã© angular aparente ( d* ) 5 ,52"
ângulo de pesiçã© ( AP ) 237,62

Durante c in ce  n o ite s  medimos repetidam ente esse par e ©btivemes es seguin­
te s  re su lta d o s :

Data d ' AP
2 3 /a a ie /1 9 8 l 5 ,84" 237,6
24 5,74 239,8
31 5,91 237,4
0 2 /ju n h e /8 l 6,07 238,6
10 5,61 234,4
Médias 5 ,83" 237,8

Cem© ae pede con sta ta r , as medições rea lizad as concordam bem cem es va 
la r e s  ca lcu lados a p a r t ir  des clem entes de o rb ita  de van den Bes.

A se g u ir , apresentamos a o rb ita  completa dessa b in á r ia , ca lcu lada  por 
nás, ponto p#i pente e. na qual representamos também es v a le res  médios s b t i
dos por nossa medição acima re la ta d a .

o i x. * 4 $  a **
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EFEMÉRIDES DOS PLANETAS -  às 21 heras TL,

MERCtJHIO
AR
D
Mag

5§♦19
44a
01»

6h 
♦ 20®
♦1,0

07a
49* ♦22

♦0,4

06a
15’

AR 8 36 9 25 10 12
VtNUS Caranguejo D ♦20 14 ♦16 51 ♦12 44

Lei® Mag -3 ,7 -3 ,7 “ 3,7
AS 5 20 5 50 6 19

MARTE Geme®m D ♦23 27 ♦23 51 ♦23 54
M&g ♦1.7 ♦1,7 ♦1,8
AR 12 11 12 15 12 20

JÚPITEK Virgem D ♦ 0 10 ♦ 0 19 ♦ 0 53
Mag -1 ,5 -1 ,4 -1 ,4
AR 12 17 12 19 12 22

SATURNGf Virgem D ♦ 0 42 ♦ 0 27 ♦ 0 08
Mag ♦1,2 ♦1,2 ♦1,2
AR 15 36 15 35 15 35

ÜRaíIO Balaaça D -19 09- -19 06 -19 04
. Mag ♦5,8 ♦5,8 ♦5,8

AR 17 29 17 28 17 27
NETUNO Sernentárie D 21 53 21 53 21 52

Mag 7,7 7,7 7,7
AR 13 43 13 43 13 44

PLÜflO Virgem D 7 41 7 34 7 26
Mag ♦15 ♦15 ♦15

* FENÔMENOS CELESTES * TL -  Fuso o r i e n t a l : -  3 horas.

Dia 3 Venus a 1?3 N da Lua, às 10 horas
" 3 Mercúrio e s ta c io n á r io , às 11 horas
* 3 Terra ao a fé l io ,  às 20 horas

7 Júpiter a 4. S da Lua, às 17 horas
8 Plutão e s ta c io n á r io , à 00 jgora

* 12 Uraa© a 5? S da Lua, à 05 hora
14 Mercúrio em máxima elongação 0 , a ( 21 ) , às 11 horas
14 Netuno -a 2 S da Lua, às 12 horas
21 Palas em conjunção com o S ol, às 11 horas
23 Venus a 1 2 N de Regulus, às 18 horas
28 Marta a 3 N da Lua, às 21 horas

" 29 Mercúrio a 6 S da Pollux , às 16 horas
H 30 Júpiter a 1 2 S de Saturno, às 19 horas

»*
00000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000

Dia 30 de Junho, oa re ló g io s  pararam um segunde para que a Terra os alcan
õ8| 0 Serviço Internacional do Tempo, com sede em P aris , marcou a recupe­
ração do " segundo perdido•' para precisamente à meia-noitem na hora univer 
sa l coordenada» Este segundo dfe atraso perm itirá que a rotação da Terra 1
fique acertada com os r e ló g io s  atomicos que controlam o mundo atualmente.
A rotação da Terra se trasa devido à gravidade lunar, às marés e outros ' 
fa to re s ,  como os terremotos.
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OGULTACÕES DE ESTRELAS PELA LUA
T.L. NOMSDATA Z • c # MAG PH

06/07 1669 6,7 D 20 16.9 398 B, Leonis
13 2448 6,4 D 23 16.0 29 Opkiucki
19 3275 6,1 R 20 57.4 45 Aquaríi
20 3419 4,5 D 22 15.6 PSI 1 Aquaril
20 3419 4.5 R 23 13.4 PSI 1 Aquarii
23 150 6.2 R 1 58.6 26 Ce t i



♦ SATÉLITES DE JÚPITER -  TL » 
fenômenos

E

FASES DOS ECLIPSES

D k m S f D h m S
2 22 20 II Pa.E 13 19 30 I? So.S

22 45 I Pa.E 15 18 46 I I I So.S *.i —

3 19 58 I Oc.D 18 21 08 I Pa.E *. M  -

4 18 28 I $0,1 19 18 22 I Oc.D ». 1 * “
19 26 _1I Pa. S 21 47 I Ec.D -  » .l -

19 57 I I I Oc.R 20 18 57 I So.S r *• -
20 39 I Sô.S 19 30 II So.S -  i - l  -

22 06 I I I Sc* D 19 49 II Pa. S <1.1 “

22 07 II Ec.R 22 07 II So.S 11.1 -

10 21 55 I Oc.D 22 20 03 I I I So.E « .#  -

11 19 10 I Pa.I 26 20 21 I Oc.D '• U . l -

19 38 II Oc.D 27 18 40 I So.E » . l -

20 23 I So.E 19 47 I Pa.S « .1  -

21 02 I I I Oc.D 19 50 II Pa. S *•.8 -

21 23 I Pa. 3 20 51 I So.S 1J .Í -

22 33 I So.S 29 19 08 II Ec.R H9.» -

12 19 51 I Ic .R 19 30 I I I Pa.E
89.0-
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M E T E O R O S
0 0 0 0 0 0 0 * 0 0 0 0 0 0 0

AR D Max (TU) Período
Gama Draconidi 267° + 49° 29,7 Junho/Se tembro
24 Vulpeculidi 303 + 24 4,5 30 jun/13 ju l
Gama D e lf in id i 314 + 14 28,6 21 ju l/1 3  agost
A lfa  Capricornidi 307 -  10 16,1 15 ju l/25  agost

«i „ 308 -  10 24,4 15 ju l/25  agost
CondiçÒes: õtimas Observadas a n oite  toda.

0000000000000000000000
CONJUNÇÕES DE PEQUENOS PLANETAS COM ESTRELAS

Nome D H 0 t E strela m• m m
4 Vesta 06 00 00 18 N V/ Leo 4.0 7.9 + 0.78

135 Hertka 08 06 00 12 S 'P Oap 4.9 10.3 + 0.69
516 Amherstia 09 06 00 03 0 SAO 228363 6.2 10.9 + 0.74

88 Thisbe 20 12 00 03 N SAO 186135 5.7 10.3 + 0.68
11 Partenope 21 20 00 06 S ST^Sgr 5.1 9.2 + 0.83

115 Thyra 30 02 00 02 S SAO 188692 6.3 10.8 + 0.85
387 Aquitania 30 08 00 13 0 2-íTger 5.4 10.9 + 0.88

SAO 228363 17h 41 m -42°
COORDENADAS DAS ESTRELAS SAP ( 1950*0) S AO 186135 17 58 -22

42'
46



DB»T5RlffIKAgÃ0 PRELIMINAR DOS DESVIOS KEDIOS DOS INSTANTES OBSERVADOS DOS 
ECLIPSES DE SATÉLITES DE JlfpifER PARA PM REFRATOR DE SCm Y ~

Luiz Augusto L.da S ilv a

Periodicam ente as luas g a lilea n a s  de Jú p iter  ( I =1©, II=Eur®pa, III=Ganime- 
des e IV «O aliste ) sofrem e c lip s e s  pela sombra lançada no espaç© por seu p ri
mári®.
A cronemetragem destes fenômenos e importante por varias ra zões , desde a de 
term inarão d©e d esv ios  médios para a correção de efem erides destes eventos, 
ate © ca lcu lo  de melhores elementOB o r b ita is  para estes  s a t e l i t e s .

Uaa luneta  100X60 é o tamanh© mínimo para a obtenção de cronometragens ace i 
ta v e is  destes fenômenos» Estas podem ser  f e i t a s  se lo  processo normal usado
para © eultações lunares t o t a i s .
Num Ec.D para-se o cronômetro no desaparecer do ultim o ponto luminoso de 
lu z , e num Ec.B marca-se quando o prim eiro ponto luminoso surge, uma vez 
que estes  fenômenos são graduais, não in stan tân eos.

As ta be las  que se seguem são os resu ltados de uma a n á lise  piçLiminar de de -  
term inação doe d esv ios  médios destes fenômenos, para o instrumento acima 
c ita d o »  üm v a lo r  p o s it iv o  para o desvio in d ica  que © e c lip s e  ocorre  antes 
do p re v is to  * Um v a lo r  n eg a tiv o , d ep o is , Estas estim ativas baseiam -se em 
53 observações efetuadas pelo  autor deste desde 1977 até este  ano.

Da observação das ta be las 2 e 3 deduz-se que são muito im portantes as obser 
vações de fenômenos principalm ente com Ganimedes e C a lis ta  ( e s te , de mommen 
to  n&e s o fre  t a is  eventos, devido sua in c lin a çã o  em re la çã o  ao equador jo v ia  
n o ) , boa ta re fa  para os s ó c io s  da UBA que quiserem co la b o ra r .

S a t é l i t e /  NB Ec.D /  NC Bc.R /  S a té lite / D /  Cond.
I 6 22 I +1.1 -  0 .6 min 5,7
II 2 13 II -«*2.3 2 1 .1  min 6,0
I II  3 6 III  *2 .8  -  1 .2  min 4,7
17 1 IV * 6 .8min (?) 2.0

Nas ta b e la s  2 e 3# 
altamente in ce r to »

?AB 1
D e ©  desv io

fAB. 2 -  Ec.D 
lád ie . 0 v a lo r  para C a lis t o , na fa b .  2 9e

S a t á i i t e / /Cond
I *3 .9  ♦ 8*2 min 4 ,4
I I  *2 .5  " 0 .4  " 4 ,5
I I I  *4 .1  * 0 .9  “ 5 ,0
IV *

fAB* 3 -  Ec.B

Sara a esca la  de cond ições tomou-se 
l=0bservaçã© im p ossíve l, 2=Buim, ' 
3*Ma, 4«boa , 5-Mmito boa, 6« exceAen 
t e .
Observa-se claramente a tendência  dos 
e c lip s e s  ocorrerem  antes da hora p re -

fenôaenos 'v i s t a ,  como também as menores in certeza s  nos desv ios médios de 
mais cornamente observados (EcRs de I e I I ) .
0 g r á f i c o  abaixe i lu s t r a  melhor estas d iscre p ê n c ia s .


